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PHENOMENO 
OI 

F I L H O D O M Y S T K R I O 

S , | | g a b i n e t e rir a lc ' a imis ta . l l c t o r l a s . f o r n o s , i n s t r u m e n t o s ilr r h i u i i e a 
r physi< a ; m u j a c a r r p e n d u r a d o ; b i l d i o i b e c a , r i r . ?,<> p r i m e i r o 
p l a n o , á d i r e i t a , u m a c h a m i n é c o m u m a r o l o r l a ; p e r l o da c l i a m i n e , 
iiiii f o g a r e i r o , c j u n t o a e s t e un ia p o l t r o n a golliir.a de rodas . Ao lailo, 
n o . segundo p l a n o , u m a p o r i a ; n o t e r c e i r o , u m a j a n e l l a ; no f u n d o , 
p o r t a de e n t r a d a . A' eM| t i e rda , n o p r n u i r o p l a n o , u m a p o r t a ; u n i a 
m e s a no s e g u n d o p l a n o , c o m u m a l a m p a d a a c e s a . 

S O : N A I . 

DOROTHÉE, SCI. 

{Entra pela esquerda, primeiro plano, ioda ussarupal/tada, 
fr/izeirlo na mão um braço humano [c/Io de burro. An!rs da 
sua entrada oure-se cahir alguma cousa no bastidor.) Ali ! 
m e u Deos ! q u e í c j fazer ! . . . . quebre i o braço !...,. a p e r u a 
Já licou toda e s m i g a l h a d a ! . . . . e a cabeça cah iu por t e r -
ra ! . . . . Ora aqui está no q u e meu pai gas ta lodo o seu 
t e m p o ! . . . . que s ingu la r occupação ! . . . . levar horas e s q u e -
c idas a fazer um h o m e m de b a r r o Q u a n d o el!e r e p a -
ra r q u e esiá lodo q n e b r d o . . . . ha de íicar eom u m a rai-
va ! . . . . e se ei.íe deseouÜu ' q u e í\;i e u ! . . . oh ! n ã o . . . . já 



O MliNOMESO. 

escondi os outros pedaços n'urn canto. . . . vou pò r este j u n -
to com o rc.sto, e depois fecho o gabinete. . . . [Unira um 
instante no gabinete, e diz.) OIi! Céo !... alii vem a lunem! . . . 
deixe-me fechar a porta depressa ! ( Fecha a porta.) t u 
chave cá vai para a a lgibeira . . . . Ah ! é m a m a i ! 

SC ENA i í . 

DOROTHKA tf R o S A L I X D A . 

I I O K A L I M U . 

(VfiM entrando pela direita, trazendo um copo d^ar/m as-
sv varada que pòe nobre a mesa.) Oue vejo ! Tu, Dorothéa, 
neste labora lor io! 

D O Ü O T J I I J V . 

Pois que mal faz, mamãi ? 

R O S A L I A D A . 

Teu pai não que r que ninguém entre aqui em sua au-
sência. Eu, que sou sua mulher , mal posso vir aqui uma 
\ e z cada noite, c isto mesmo é porque venho lra/ .er-Ihe o 
seu copo d 'agua eom assueur. . . Ora eis aqui ao que estou 
reduzida. . . teu pai não me acha prést imo senão para isto! 

D O I I O T J I K A . 

Na verdade, mamai , se eu soubesse . . . . 

H O S A L Í \ L ) V . 

Tu bem o sabias, porém es ;"iiiito cur iosa . . . . e deves 
sel-o, porque es minha f i lha! . . . olha, sou tão curiosa, que 
dar ia tudo neste mundo só p;u*a visitar atjuelle gab ine te . 

Aquelle gabinete !.. . . 

nos w.i \ :>A. 

H i doas autios que <J Sr R j i o a n g o avj U v. j . rohüudo 
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ctilrar ü!i.... o (|uc me faz suspeitar que anda t raba lhan-
do em alguma obra mysteriosa. . . . mas que obra s e r á ? . . . . 

D O R O T H K A . 

(A' parte.) Não digamos nada : sc não, ralha coin co-
migo. 

H O S A L I A D A * 

Inda scelle trabalhasse só de dia, vá feito; porém todas 
as no i tes ! . . . . 

* D O R O T H K A . 

E até agora, mamai, inda não descobriu algèim m e i o ? 

ROSALIADA. 

Qual , minha filha ! . . . . só sc ar rombar a por ta . . . . eu ti-
nha uma outra chave, mas não sei que sumiço levou ! 

D O R O T H K A . 

( A' parte.) Sei cu muito bem ! 

R O S A L L J I U A . 

Ah ! minha filha I acredita o que te digo: nunca te cases 
com um sábio! 

D O R O T H K A . 

Pois, ao contrario do seu conselho, 6 com um sábio que 
meu pai me quer casar ! 

ROSALIA L U . 

Com quem? . . . . Com aquelle in t r igante de Tosco, que 
eu detes to! 

D O R O T H K A . 

Eu lhe asseguro que nào o detesta mais do que eu . 

R O S A L I A D A . 

E' clle que anda seduzindo teu pai para todas essas lou-
curas . . . . que compromcttcrn a sua saúde, e pode bem ser 
que a salvação de sua alma ! 

D O R O T H K A . 

Por isso mesmo é que lhe tenho uma ogeriza mortal . 



o r u 

R O S A L I A D A . 

Eu te prohiho pensar nelle, ouviste ? 

D O R O T H K A . 

Não será d i l l i c i l e tanto mais que ando com um outro 
no pensamento. 

R O S A L I A D A . 

Como é isso ? como c isso ? 

D O R O T H É A . 

Oh ! mamai! o uma perfeita aven tu ra ! . . . . um moco » 
Y « ' • • • 

ROSALIA DA. 
Como se chama ? 

D O R O T I I K A . 

Nào sei. 
F R O S A L I A I ) A . 

Um incógnito !... 

D O R O T I I I Í 

™ i a T " " " " C l , r , r " < H onconl ra r .H, 
, r, 0 » d« n p M » uma ,>n„-
c - ^ d agua, o cllo me «ffcrcceu „ se,, capote para me 

LIOSA L I A D A . 

E lu aceitaste semelhante envoltório ? 

D O R O T H K A . 

Eu linha tanto medo de molhar -me! . . . A essas horas 
fo mal naoe, m a m a i ? Pois o!he, se commetti alguma 

T i ' ' ° a C a S 0 é (1UC l e v e a culpa. . . um dia íinal-
n ente, o tal moço coniessou que me amava; porém cu já 
t inha adivinhado em seus olhos o doce segredo que o meu 
coraçao partilhava. 

nosAr.rvui . 
Eulao teus-Io visto muitas vezes ? 

D O I I O T H K A . 

Sim, mamai, temos conversado.. . c quando eu lhe disse 
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que era litha do Sr. Rotomago, mostrou-se muito con-
trariado ! 

R O S A L I N D A . 

Não me admira, porque teu pai tem ganho muito má 
reputação por causa de seus trabalhos clandestinos. 

D O R O T H E A . 

Muiíim, ate recusou dizer-me o seu nome ! 

R O S A L I N D A . 

Minha filha, não te fies cm semelhante sujeito ! 

D O R O T H E A . 

Sim, mamai, e hei de mesmo siguiíicar-lhc que não ve-
nha mais de noite ao jardim. 

R O S A L I N D A . 

domo! tu o recebes no jardim? Dorothea, cu te pro-
hibo formalmente. 

SC ENA l l í . 

O s H K S M O S '' P A N C R A C I O . 

P A N C R A C I O . 

[Entrando pelo fundo. Ora graças a Deos, (|ue encontro 
alguém ! 

R O S A L I N D A . 

(.-1' parte.) Pancracio ! 
P A N C R A C K ) . 

(A*parte.) Rosalinda! 

DOROTI n; v. 

[X parte.) O Sr. burgo-mestre! 

R O S A M M I A , 

Quem mandou o senhor entrar po ra l i i ? 
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l ' A A C R A C I O . 

Achei a por tado jardim aberta, e . . . 

R O S A L I A D A . 

A porta do jardim (A" parte.) Já percebo !... 

L ' A N C R A C L O . 

Senhora, faz o obsequio de me dar uma palavra cm 
part icular ? 

R O S A L I N D A . 

Em particular ?... Não sei;se as conveniências me per-
mit tem.. . 

P A N C R A C , I O . 

E' para interesse de seu marido. 

ROSA LIN DA. 

De li o to mago ? —Então e outra cousa ! 

P A N C R A C I O . 

(1 ' parte.) Já vejo que sempre me ama ! 

R O S A L I J X D A . 

Dorothea, sobe para o teu quar to , c dizç a Gertrudes 
que não saia do pé desta saia. 

P A N G R A C I O . 

(,!' parte.) Está com receio dc mim ! 

D O R O T I I K A . 

{Xparte.) O Sr. Pancracio em nossa casa! . . . é bem 
singular! {Sala- pela direita.) 

SC E N A I V . 

R O S A L I . N D A Ç P A N C R A C I O . 

P A - N U I A C I O . 

Ah! Kosaliuda! seus olhos ateiào em im u coração um 
incêndio .. 
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P . O S A M N D A . 

F/ass im que o senhor me falia para interesse de meu 
marido ? 

P A N C I I A C I O . 

Lá chegarei devagarinho. . . porém não posso achar-me 
sósiuho com a senhora, sem lhe pintar uma cham.na. . . 

] ' ,OS A L I I\ D A . 

Criminosa ! 
l'ANCK \CIO. 

Já o não é, porque eslou viuvo !... 

lïOSAI.lM)A. 

Mas não o estou eu. 
l'ANCII u a o . 

TVÍas pode sel-o de um momento para outro . . . ate mes-
mo é muito pnsvavel... 

U O S A L I N D A . 

Sr. Panera ri o. que presagios são estes ? 

r v A c n v e i o . 

Sabem por abi que ha muitos annos (pie Pvotomago se 
en t r e r a a elucubrações que elle procura esconder a 
Iodas as \ is tas . 

IIOS \LINDA. 

L a á s minhas ! 
l'A NCliACIO. 

Su 3 intimidade com um certo Italiano chamado Fosco, 
de «mito má fama, fornece um novo alimento á malevo-
lcncia.. . surdos rum res se levautão contra elles... aceu-
s.mdo-os de feiticeiros!... 

LOSVLÍNDA. 

Oh ! Cco ! abi está o (jue eu receiava ! 

R ; ACUACIO. 

De um instante para outro podem requerer me que 

I 
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dò uma busca nesta casa, e se eu aqui achar o menor ve 
tigio de sortilégio... 

ROS A LTN D A. 

Que succcdcrá ? 
P A N C I I A C I O . 

Seu marido irá á fogueira. 

R O S \ L I M > V . 

A' fogueira?! 
PANORACIO. 

E a senhora ficará viuva ! 

ROS ALIADA. 

Sr. Pançracio, o senhor me abala horrivelmente os 
nervos! 

P A N C I I A C I O . 

Como amigo estou preveuindo-a.. . e, demais, não vejo 
que a senhora tenha muita razão para chorar a perda 
de iíotomago. 

R O S A L I N D V . 

Sou muito aferrada aos meus deveres. 

PANCRACIO. 

Um homem que anda dando encontrões cm todos no 
meio da rua, derribando as amostras que estão ás portas 
das lojas, e pisando os calos a todo o mundo. . . i;,„ d,.,',.! 
latão que prefere seus alambiques aos encantos de sua 
mulher!. . . no entanto, ó Kosalinda! a senhora vale muito 
mais que um alambique. 

ROSALINDA. 

Isso é lisonja, Sr. Pancracio... mas aproveitar-me-hei 
do aviso. Eu já tinha feito tenção de descobrir o segredo 
de meu marido... agora estou resolvida... e se achar re-
preheusivel a sua obra.. . hei de passar-lhe tamanhas des-
composturas até obrigal -o a larg.il-a. 
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PANCRAíao. • 

Visto isso, a senhora nao deixa-o ir á fogueira ! 

ROSAM NI) A. 

Não me importa lá muito com isso. 

l'ANC KA CIO. 

Porte pena í 
ROSAMND 

líasta, Sr. P a u c r a c i o . o senhor hoje está muito impor-
tuno !... . 

PANCUACIO. 

Ms lá bom : então vou-me embora ; porém espero que a 
senhora depois de reflectir ha du aceitar o que lhe pro-
ponho. Salte pelo fundo.) • 

SCI-NA V. 

R O S A M \ D A , depois J O N A S . 

li o s A M ND A. 

Ah! (jue perigosa serpente é este Sr. Paucracio ! . . . . 
mas hei de apanhar a chave (laquelle gabinete !.... l ioto-
niago traz-la sempre eomsigo.-. mesmo de noite, quando 
por acaso vem deitar se, esconde-a debaixo do travesseiro, 
e ao mais leve signal de rumor acorda, e procura logo se 
cila está no seu lugar. . . . porém esta noite seu soinno se rá 
profundo !.... O doutor tinha me dado estes pós.. . . ( Tira 
um papelinho de pós da algibeira. ) e eu estava indeciva se 
devia servir-me delles.... mas agora está dec id ido! . . . . 
esta noite hei de por força conhecer o seu segredo. [Deita 
os pós no copo.) 

J O N A S . 

(Entreabrindo a por la do fundo. ) Ella não vem ! (Vendo 
Hosuliuda.) Que vejo !.... a mai da pequena !... . nada de 
imprudências !.... • Toma a fechar a poria.) 
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* ROSALINDA. 

Agora, retirerao-nos, mas esperarei a oecasião.... (Sahc 
pela d ir ei la.) 

.TONAS. 

(Tomando a abrir a porta.) Creio que posso agora arr is-
car-me. (Vendo entrar liosatinda, toma a entrar.) 

nos AU NO.V 

Já ine ia esquecendo o castiçal !. . . . não quero que se 
queime o meu marido I.... o quê também seria dillir.il.... 
porque parece-me que o fogo não lhe pega. ( Suite pela 
direita.) 

SCENA Vi. 

* JONAS, SÓ, entrando. 

Ora queira Deos que se fosse de uma vez !.... com etíei-
to ! estar mais de uma hora sósinho e á uoile a medir os 
passos do jardim para todos os lados.... é pouco recreaii-
Yo.... principalmente com um c a l o r destes !.... só se me 
sentasse sobre as roseiras... . o que seria muito espinho-
so. . . . Que motivo terá Dorothea para me fazer esperar 
horas esquecidas? Vi passar uai vulto por entre as ar-
vores, c julguei que era cila !-.. Oh! sorpreza! era meu 
pai !... meu pai introduzindo-se ás escondidas em casa 
da Sra. ílotomago !.. meu pai, que detesta Kolomago, e 
Rotoniago, que abomina meu pai!- . . E tanto que, por 
causa disto, tenho occultado a Dorothea que eu sou iilho 
de meu pai... c o que lazein es!es odios de famílias ! . . . 
Ou f ! que calor insiipportavel!. . . (S<mla-xs, c vd o eop'> 
d'o<jua.) Espera ! um como copo com agua. . . e parece-me 
que é temperada com assuear!... está com nina colher 
dentro. . . Ah ! já sei... Dorothea contou-me que seu pai 
tem o costumo de refrescar-se todas as noites com este 
liquido... estou com pena; mas lenha paciência, hoje uao 
se ha de refrescar. , , e uma vez (pie me. cabe do eco a agua 
já temperada com assuear .. o que c muito raro. . . não 
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deixarei passar este prodígio sem dar com elle da parte 
de dentro. (Hebe um (/o/e.) A modo que lhe sinto um gosto 
particular. . . E Do rol lula nada dev i r . . . que motivo terá 
ella para se demorar tan to? Estou liem certo que liado 
estar tão agoniada como eu. . . porque ella me quer tanto 
Jicm quanto eu lhe quero. . . Mas a que ponto nos levará 
este reciproco amor? Nossos pais ferozes não quererão 

jamais consentir.. . Ora adeos, sueeeda o que succeder. . . 
é Ião doce matar a sede no copo dos amores !... ( 1 caba de 
beber.) 

S C E N A V I I . 

J O N A S C D O R O T H K A . 

D O R O T H K A . 

(Entrando pelo fundo.) Mauiái está deitada, c posso 
agora. . . (/ío is landa Jonas.) Como! c você ? 

JONAS. 

{Levantando-se.) Sou eu, Dorolhca. 7\ão estava satifeito 
lá 110 jardim.. . porque sem a tua presença aborreço as lio-
res, aborreço Ludo... Ah !... 

D O R O T I R K A . 

Que é isto! você está abrindo a boca ?... 

JONAS. 

Não faça caso... foi sem querer !... sou tão feliz de me 
achar só com você,.. Ah ! (Hocejando.) 

D O R O T H K A . 

Ainda mais ! 
JONAS. 

Não faça caso .. isto c do estomngo... Não sei o que 
tenho. 

DOROTHKA. 

Escute, Sr. Jonas, eu sei que faço mal em fallar-lbc as 
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escondidas, c esta ha de sor a ultima vez, se voeò não me 
disser com franqueza quem é, e qual a razão por que se 
não apresenta a meus pais. 

J O N A S . 

Eu lhe peço, Dorothéa, não me intcrpelle sobre esle 
capitulo.. . deixe-rne primeiro que tudo exprimir-lhe os 
t ransportes . . . (,Hoccjando.) Ah !.. . 

D 0 R 0 T 1 1 L A . 

Estão muito engraçados os seus t ransportes í . . . 

J O N A S . 

Não faça caso... não está nas minhas mãos. . . deixe me 
sentar-me um bocado, que já não posso resistir 
[Senta-se.) 

D O R O T H É A . 

Olhe: parcec que era melhor você ir-sc deitar. 

J O N A S . 

Ah i Dorothéa ! esteja persuadida que o meu amor . . . . 
[Começa a dormir.) 

D O R O T H IÓ A . 

Então o que ?. . . 
J O N A S . 

(Ja meio adormecido.) Que amor. . . o mais ardente . . . 
(.4 dor m eee in l e ira meu te.) 

D O R O T H K A . 

Valha-me Deos!... a modo que elle pegou no somno. . . 
A til isto é indigno!. . . [Sacudi ndo-o.) Senhor! senhor! 
saia já e já daqui para fora! 

/ 

J O N A S . 

[Roncando.) Ron . . . on . . . on . . . 

D O R O ' T H L A . 

Abi está elle a ronear.. . isto e uma má criação! [Sacu-
di ndo-o com mais forra..) Sr. Jonas! Sr. Jouas! 
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J O N A S . 

(Uonanulo.) Hon... on. . . ou . . . 

D O R O T H E A . 

Que somno!.. . parece-me uma lethargi<i...e cm que mo-
menlo! (Escutando.) Ali! meu Deos! alguém vem entran-
do pelo jardim.. . (Eu/ olhar n jimc/la.) Justamente é meu 
pai com o Sr. Fosco... que liei de eu íazer agora? Ainda 
além de ter quebrado o boneco que meu p,d está fa-
zendo, havia de vir mais esta! {Sacode Jonas.) Acorde! 
Sr. Jonas , acorde. . . Qual! nem por nada!. . . Ah! vem-
me uma idea... sim, mamai eerliíiemi-me que meu pai 
não trabalharia esta noite. . . vamos portanto experi-
mentar . (Abre o gab>wle. d.t esquerda, atira e sake lotjo 
com. uma espreie de mania com a ,/uul cobre Jonas.) Em 
todo o caso, deixe-me arranjal-o tal e qual está o outro. • 
e logo mais tarde, quando estiverem lodos a dormir, 
voltarei a dar-lhe escapula. . . A modo que estão fech indo 
a porta lá de baixo., iwlcmo-ní)^.,...(Empurra para o gabi-
nete a poltrona de Jonas.) Coitado do meu Jonas! não 
se pôde dizer que seja leve, pelo contrar io . . . safa! como 
pesa! {Ea-lo entrar vo gabinete e fecha a poria ) Bom! 
está o negocio leito!.. . Ora agora (pieira J)eos que não 
acorde antes de eu voltar. (Vai a sahir-, iiuto./iago entra, 
com. Fosco.) 

SC ENA V1ÍI. 

D O R O T H E A , I Í O T O M A C . O e F o s c o . 

liOTO.VJACiO. 

Que vejo ! minha filha nestes lugares ! 

D O R O T H ! ' : A . 

Eu já me ia embora, papai, já me ia embora. 

IVOTO.UA c i o . 

Eu te tinha prohibido sob as penas as mais severas que 
• Í t) 
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pozesses o pé neste local. . . . c lu aqui pozeste o pé . . . . po-
zesle até os dous pós ! 

DOROTHJ';A. 

Eu voltava do j a rd im. . . . e vinha atravessando este ga-
binete . 

R O T O M A G O . 

Pois tu não sabes que foi a curiosidade que deitou Eva 
a perder . . . Eva que, por causa de sua dcsobediencia, tor-
nou-se a ultima das mulheres , depois d e t e r sido a pri-
meira . 

rosco . 

Soccgue, meu caro amigo Iíotomago, não se zangue 
assim com a menina. 

I Í O T O M A G O -

Dize-me ao menos que não pozeste a mão nos meus li-
vros , nem nos inces ins t rumentos . Forte cousa ! que ha 
de sempre o teu sexo levar a desordem a toda a parto ! 

D O R O T H K A . 

Í:U lhe asseguro que não boli em cousa a lguma. 

R O T O A I A G O . 

^ Sc não fosse tão tarde, lançava-tc a minha maldição 
Vem abraçar-me, anda cá. 

nonoTinU. 

Sim, papai . {Abraça-o.) 

« O T O . M A G O . 

Ora agora voi-ie deitar : e, se quizeres íicar bem com 
teu pai, não ponhas mais aqu i os pés ! 

D O R O T Í I É A . 

Deixe estar , que não ha cfcsueccder outra. hube r.cla 
direita: " 
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SCENA l \ . 

IIOTOMVGO <•• F o s c o . 

ROTOM AGO. 

Fosco, es tamos sós! Feche a por ia , c apressemo-nos . 

r o s c o . 

Es tá tudo lecha i '0 ! 
ROTOMAGO. 

A i ! Fosco ! . .- . que momc. i lo so ' emnc ! . . . . isto e q u e 
se chama uma cousa diabolicanienle soiemue ! . . . . 

r o sco . 

l i s tará com medo, Sr. Roto inago? 

ROTOM AC. O. 

Medo! . . . não. . . m i s sinto ass im um não sei q u e ! . . . 
Trouxes te os vegelaes q u e nos são necessários ? 

r o s c o . 

Fi- los a q u i ! . . . Ilati toda a (lorcsta de Dron the im para 
os esco lher . 

R O T O M A C . O . 

Então deves estar e s t rompado . 

r o sco . 

Nem por i s so ! . . . I\'ão M> que aluguei o cavallo do pai 
Rol), que por s igual pediu-me q u a t r o ducados [»elo a lu-
gue l . 

ROTOM AC. o . 

Com e líei to ! O tal pai Rol) es fo lou- te 
r o s c o . 

Mais me esfolou o seu cavallo. 

R O T O M \ C . o . 

Então dou- te os p a r a b é n s ! 
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FOSCO. 

Também llic t rago o licor (jiic prcpai-oi conformo as 
instrucçòes quo Viu. me deu. 

I I O T O M A C O . 

Ah ! sim o extracto de Agrieula í 

I osco. 
Custou-me dezoito ducados ! 

I T O T O M A G O . 

Oh! diabo! é exorb i t an te ! 

rosco . 
E mais t res ducados por uma gar ra fa de vinho e uma 

empada. 

I I O I O M A G O . 

Uma empada ! 

r o s c o . 
E es ta ! E se elle t iver fome ? 

R O T O U A G O . 

Pois julgas que elle comerá empada ? 

r o s c o . 
Se a não comer, eu me encarrego de a metter cá para 

o bucho. 

R O T O . M A G O . 

Também não hei de desgostar de p rovar delia. 

r o sco . 
Mais seis ducados pelo panuo de que vesti a maquina . 

R O T O M A G O . 

Pois também o vestiste ? 

IO c o . 
K do um panno mui to belio, que cu -rifei com um certo 

unguen to favoravel a formação da ep idemia . . . é o pri-
meiro homem que ha de n a s e c r j á to ', ) vestido. 



O PlIIi.NOMHNO, 

IIOTO.M w ; o . 

Fosco, teu pensamento é profundo, c te faz muita 
l ioura. Nascerem asc rea lu ra s sem calças... é um hor-
ror !... é a cousa mais revol tan te( |uedar -se pode!. . . Sim, 
as crianças deveriào, ao menos por decoro, nascer logo 
vestidas. E' verdade que algumas já vêm á luz-com uma 
touca natural de cabellos • mas. . . mas.. . acho que é muito 
pouco para a docência. 

rosco . 

Iíu sou do mesmo parecer, e por isso é que preveni 
tudo. . . sornma a despeza trinta ducados. 

JIOTOMAÜO. 

Deixa estar, que hei de paga r - fo s , Fosco! .. Ah ! . . . 
esta obra desgraça-me as algibeiras, porém a gloria me 
indemnisii iá. 

rosco . 

Sem duvida alguma, se a operação for bem succedida. 

ROTOMACO. 

Por força ha de sel-o, Fosco.. . não duvides, meu 
amigo! . . . Tudo está perfei tamente combinado. . . A h ! 
como é grande ! como é sublime ! Eu, fraco mortal , fa-
bricar um meu semelhante !... i b m h a r o segredo da crea-
ção !... Ent rar em eoncurreiicia com o Céo !... Se o Céo se 
escandalisasse, e na sua cólera me despedisse um raio-
sinho sobre a minha cabeça ! .. Eu não lhe teria roubado 
o seu segredo, Fosco !... Olha : n 'outro tempo Prometheu 
j'cz-so também fabricante de crealnras . . . Porém os 
deoses com ciúmes atravessarão-lhe o commercio, e cl' 
fez banca-rola. Isto é um exemplo formidável ! 

rosco 

Porém note que Prometheu não era mais do que u m 
bur ro a par da sua pessoa ! 

IIOTO.M A G O . 

E' a minha convicção, Fosco! . . . O h ! potencia do 
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gên io! . . . E lias de crer q u e estive a ponto de mandar 
tudo ao diabo ! 

rosco . 
Pois está desanimado, meu amigo. 

R O T O M A G O . 

Agora não, mas já estive.. . Só a ossiíicação custou-inc 
qua t ro annos de t rabalho. . . Porém, a c a r n e ! . . . a carne, 
meu caro. . . que problema !... Eu bem sabia, por ouvir 
dizer, que o homem linha sido feito de ba r ro . . . Masque 
b a r r o ? . . . Barro de cachimbo não podia se r . . . Eu eseo-
gitava, eu vacillava... Estava quasi abandonando tudo , 
quando o acaso te conduziu ao meu domicilio. 

rosco. 

O facto é q u e se não fosse eu . . . 

R O T O M A G O . 

Apraz-me proclama-lo, Fosco. Tu é que ine revelaste 
como havia eu de fazer a massa vital . . . o q u e me tem 
custado bem bom dinheiro ! 

rosco. 

E' verdade ! E eu que tenho pago. 

I T O T O M A G O . 

E' melhor dizer que é impagavel a nossa massa vital !... 
A mais bella invenção que tem germinado em um cranco 
h u m a n o . . . E por isso tu sabes com que recompensa 
tenho de coroar a tua collaboraçào. 

r o s c o . 

liem sei. . . a encantadora Dorothca. . . Ah ! como ficarei 
orgulhoso de ser o genro de um homem tão.. . immenso 
como Yui. 

R O T O M A G O . 

?s'ão tardemos mais, Fosco.. . A noite se adianta . . . Vou 
dispor o appurelho .. E t u vai p rocurar naquelle gabinete 
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essa combinação ainda inerte... Não lhe falta mais do que 
a respirava» e o movimento. 

rosco. 

Isso é uma bagatclla !... 
R O T O M A G O . 

Vamos insufllar-lhe uma e outra cousa ! 

rosco. 
Eu vou !... (.V parte.) Forte pedaço d'asno ! {Unira no 

gabinete à esquerda.) 
R O T O M A G O . 

Ora, é chegado o momento ! E, apezar do meu gênio, 
estou assim não sei como. . . Acho-me na incerteza se 
terei na realidade fabricado um ente humano , ou se terei 
perdido o meu tempo. . . Deverei eu resignar a minha 
mais doce esperança ?.:. Levarei ao cabo a minha ein-
p r e z a ? . . . A h ! quem poderá dizer-m'o ? . . . Serei cu um 
grande homem, ou não serei mais do que um insigne 
b a s b a q u e ? . . . (Durante estaJ'alla, liolomago expõe o nppa-
relho, que c um fogareiro movei, sobre o qual esta. um vaso 
commuai cand o por meio de um. tubo com. uma retorta, posta 
sobre a chaminé, e d'onde parte um. outro tubo destinado a 
ser collocado debaixo do homem de massa.) 

SC ENA X. 

R o T O M A C»o, F O Ï C D , c J O N A S sentado na, poltrona sempre a 
dormir. 

rosco . 

(Empurrando a poltrona, na qual está Jonas cnroU ido em, 
um pa.nno encerado. ) .Isto ú s ingular ! O" Sr. mestre llo-
tomago ! está me parecendo mais pesado do que houtom ! 

R O T O . M A G O . 

Tanto me lhor ! . . . isto prova que elle tern adquirido 
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mais consistência. ( Ajudando a puxar a pollrona. Deva-
gar inho ! devagarinho !... Não desarranjemos a harmonia 
desta creatura. (Põe a pollrona perlo da chaminé. ) 

F O S C O . 

Fil-o f ina lmente! . . . . Estou com curiosidade de o ver 
andar sósinho ! 

R . O T O M A G O . 

Trata-se agora de fazer penetrar nesta massa insensí-
vel o oxvgeneo e o azoto, priueipios da vida... (Faz passar 
por baixo da poltrona, em cujo assento ha uma abertura, um 
dos tubos do apparelho.) O lluido respira tório vai-!lie ser 
introduzido por meio deste tuho. . . . assopra, Eosco !.... 

rosco. 

De boa vontade-. . . com todo o gosto. (Assopra ao foga-
reiro. ) 

J I O T O M A G O . 

Possa o Cco proteger esta empreza clandestina ! 

F O S C O . 

(\-f parle, soprando.) Beni poderei levar aqui dez annos 
a assoprar: por lim o tal boneco não passará de bar ro 
cozido! . . . 

H O T O . M A G O . 

Assopra, Fosco!. . . não pares !... se deixas resfr iar um 
segundo que seja, a operação falha.. . e cspichamo-nos re-
dondamente !... 

F O S C O . 

(Soprando.) Daqui a pouco hei de me rir muito da cara 
com que elle ha de ficar. 

H O T O M A G O . » 
(Passando a mão por baixo do envollorio ) Fosco ! (Cha-

mando.) 
I O D C O . 

Que lemos ? 
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ROTO MAM). 

Meu amigo, a t ransformação começa! 

rosco . 

Pois já ?... (/!' parte.) O caso eslá divertido! 

IIOTOMAGO. 

Estou pegando na mão del i r . . . e a modo que a acho 
com calor . . . 

F O S C O . 

Oual ! não pode ser . . . (.!' parte.) Furte simplorio ! 

I I O T O M A G O . 

Pois vem ver tu mesmo. . . e e u vou a s s o p r a r e m leu lu-
gar . (Põe-se a assoprar.) 

F O S C O . 

])e bom grado . parle.) Isto causa dó ! 

I I O T O M A G O . 

Não levantes muito a capa : se não, pode o fluido eva-i 
tíir-se ! 

FOSCO. 

(Apalpindo, c comsorprcz i.. A'parle.) F c s l a ! . . . com 
cíVeito, é verdade !.. . eslá quen t e , c até parece-me sentir 
um certo movimento . . . 

R O T O M A G O . 

(Assoprando.) Então, que dizes, Fosco? ! 

F O S C O . 

Não ha duvida , não ha duvida! (A* parte.) Quem sabe 
se me estou tornando tão estúpido como eltc ? KJonas es-
pirra.) Dominus tecum! 

R O T O M A G O . 

Não fui cu que espirrei , não, Fosco ! 

F O S C O . 

Cornu ! [Jonas torna a •"<pirrar.^ . 
\ 
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ROTOMAGO. 

E ' c l l e ! . . . c ( l ie q u e e s t á e s p i r r a n d o ! 

rosco. 
El ie ! . . , 

ROTOMAGO. 

(Assoprando cominais forca.) Parece-me que se agita ! 

rosco. 
( Tremendo.) Meu I)eos! sèdc comigo, nfío me desan -

pareis! (Jonas faz um movimento.) Virgem Nossa Senho-
r a !. . . . isto é um sonho terrível que se apodera de mim I 

ROTOMACO. 

Não não e um sonho !. . . . !•/ o meu problema que está 
se resolvendo. . . . sim, eis a" obra suprema que me iguala 
ao Creador ! (Jonas levcinla-se e desemb u-^se da capa. ) 

rosco. 
Cruz ! d iabo! . . . Eu te dcsconjuro, feiticeiro ! e oCeo 

cas t igar- te! (Foge, correndo pelo fundo.) 

SCENA XI. 

KOTOMAGO 6' JONAS. 

J O N A S . 

O u f ! . . . Eslava quasi ficando suflucado !... Quem diabo 
me pregaria esta peça ? 

R O T O M A G O . 

Examinando.) A modo que eslá balbuciando sons - u t -
t u r a e s ! ° 

•TONAS. 

Sinto uma rxeandcscencia cá em certo lugar ' Purcc-
assim que estive sentado n um fogare i ro . . . 
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R O T O M A G O . 

Açodem-lhe em tropel as sensações!. . . Está uma cousa 
curiosa ! 

J O N A S . 

F.u estava tão entorpecido. . . que nem me lembro 
mais !... (Vendo llolomar/o.) Oli ! é o velho Rotouiugo !... 
Que diabo hei de eu dizer-lhe ? . . . 

R O T O M A G O . 

i:s!á me examinando !.. . (lutzendo-lhe sir/naes.) P s t . . . 
p s t . . Vem cá, nené, vem cá !.. . 

J O I N A S . 

i ; e s ta ! . . . Chama-me como se cu fosse uma cr iancinha! 

R O T O M A G O . 

Ainda está muito a r i sco! . . . Mas por força ha de ser 
ass im. 

J O N A S . 

(A"parle.) Se eu podesse ganhar a porta ! 

R O T O M A G O . 

Onde vais, pequeno ?.. . Fica aqui , lica, nSo tenhas 
medo !... (Vede-lhe a. saliida.) 

J O N A S . 

( . f parle.) I'/ o pai de Dorothéa. . . não o contrar iemos ! 

R O T O M V O O . 

(A' parte.) Vamos ver se o domesticamos !... Todos os 
animaes dei \ão-se levar pelo focinho. . . (Parle um pedaço 
de empada c offerece a Jonas.) Toma, nené; toma papá . . . 

J O N A S . 

(A' parte.) Es lá me oílerceendo comida ! 

ROTOMAGO-

Toma papá !. . . olha que bestialidade m i n h a ! . . . clle 
não pode por ora s i be r ' , . . olh a, é assim, assim.. . (tome 
para Ihr mostrar. • 
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JONAS. 
E c s l a ni>° eslá engravido?. . . O sujeito querer cn -

sinar-:nc como sc come empada !... {Tiima um pedaço.) 
Muito obrigado ! 

llOTOMAGO. 

Já falia já se exprime !... Que prodígio ! 

JONAS. 

(A' parte.) Que or ig inal ! 

ÍIOTO.MACO. 
(4 ' parle.) Acaba apenas do nascer. . . c já come pela 

sua mão! . . . Eu estava com receio de ver-me na obrigação 
de alugar-lhe uma ama! . . . porém uma vez que ello 
mastiga soíTrivelmente empada! . . . 

"JONAS. 

Está magnifica! . . . cnão sc me daria de aceitar out ro 
pedaço. 

KOTOMAGO. 

Como sabes tu que ella é magnifica ?.. . c a primeira vez 
que provas esta comida. . . 

J O N A S . 

A primeira vez!... A primeira vez que cu como empa-
da !... A h ! a h ! a h ! . . . Ora, o senhor tem cousas!. . . 
(Hatcndo-lhc m homltro.) 

Ti OTO.U A GO. 

Oh ! já vai se domesticando !... Dize-me, filho da na-
tureza, nào sentes nenhum obstáculo nos teus movimen-
tos Tuas articulações estão bem desembaraçadas ? 

JONAS. 

Minhas articulações ? 

HOTO.UACO. 

^ L i : ! , n P!,neo para eu ver as peruas o {,s braços; 
olha, faz assim... ( / v ; ruriox wormealm-.] 
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J O N A S . 

Tsto só com a paciência do J o b ! . . . se aquclla que eu 
amo não fosse sua íilha.. . 

R O T O M A G O . 

Mexe... anda, mexe! 
J O N A S . 

(Executa os movimentos.) Aqui eslá. 

R O T O M A G O . 

Bravo! perfei tamente! J á vejo que a respeito de jun-
tas sahirüo o melhor possível... (A Jonas.) O que me 
surprehende, o que confunde a minha iiitelligeneia... é 
que tu me comprehendes também ! 

JONAS. 

Eu !... Não ha tal. . . não o eoniprehendo ! 

R O T O M A G O . 

(,f parte.) Elie comprehende que não me comprehende! 
Que penetração! Até receio que não possa viver por 
causa de uma esperteza tão prematura !... Entretanto , 
que mãos! que pés! que vigor ! 

J O N A S . 

U' parte.) A modo que está pasmado de mim! 

R O T O M A G O . 

Lá o nariz é (pie não sahiu muito a meu gos to ! . . . cu 
creio que não lhe fiz a q u e l l a cartilagem tão compacta.'. , 
talvez fosse o vapor que a desenvolveu... porém ainda 
eslá a t e m p o de se remediar . Espera, meu pequeno.. . 
(I ai. buscar uma raspadeira.) 

JONAS. 

O que quer ? 
ROTOMAGO. 

l )e i \a-mc raspar mu pouco esse nariz! 
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.TONAS. 

c o : ^ C c . , í e f 0 m O S O U l ' ' U ! i m - > M " S C U n ™ s i » t » 

NOTO.MVCO. 

/ ^ t í f i e , , ? , C h ! E c n l W « ^ r a c i o c i n a ? { Á 
Jonas.) jNao tenhas medo... se te ficar estragado o nariz 
aqui estou eu para f o concertar . ' 

JONAS. 

c o m o l f ° t e n h 0 ' ) r t í c i s 5 ° de me concertar 
com o senhor, uma vez que mio estamos br igados ! 

r .OTOMAGO. 

O h ! até já faz trocadilhos ! Que potencia de organi-
sacão ! Vamos, anda, deixa raspar o nariz ! 

•TONAS. 

Pois não ! assim sou eu tolo ! 

LLOTOMAGO. 

Hei cíe raspar-te por força ! 

JONAS. 

azeites ' ^ 1 ° U<T° m c ^ «os 

SC E M XIÍ . 

O s MESMOS e ROSALLNDA. 

KOSALINDA. 

Então que é is to?. . . temos disputa ? 

ROTO,MAGO. 
Oh ! minha esposa ! 

JONAS. 

( V parlo.) A mãi da pequena ! i Sobe a seena.) 
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ROS A li I N D A . 

0 senhor parece me que ju rou fa/.cr-mc desespe ra r ! . . . 
Não tarda a amanhecer , e ainda o acho aqui a vadiar ! . . . . 

ROTOMAGO. 

Mulher! não hlasphcmes!. . . Acabo de resolver um pro-
blema que levará minha fama até acima das nuvens !.., 

R O S A L I N D A . 

Pois vamos a ver . . . mostre-me o tal problema.. . cu 
não o vejo fazer nada . 

R O T O M A G O . 

Se eu tc dissesse, teu fraco entendimento ficaria em-
basbacado. 

R O S A L 1 N D A . 

Não importa, diga o que c . . . eu quero sabe-lo por 
força . 

R O T O M A G O . 

(Chamando Jonas com umsignal.) Olha uin po.ico para 
este rapaz 

R O S A L I N D A . 

O que tem ? 

R O T O M A G O . 

Como o achas tu a respeito de phys ico? 

R O S A L I N D A . 

E es ta! . . . Ha pessoas menos feias do que o senhor . . . 

J O N A S . 

(Comprimcnlando.) Oh! minha senhora, isso c bondade 

t u a ! 
RO TOM AGO. 

(A'parte.) O pequeno é sensível aos elogios... e então?... 
nau tem todos os instinctus ? . . . (Allo.) E s c cu te disser 
que cllc anda pelo seu pé, come pela sua mão, e falia pela 
sua Loca ? . . . 
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ROSALINDA. 
Não haveria nada que admirar , vista a sua idade. 

ROTOMACO. 
Ah! chegaste ao rego!. . . isso mesmo e que eu queria. . 

Que idade pensas que elle tem ? 

ROSALINDA. 
Seguramente 20 a 25 annos. 

ROTOMACO. 

ylUnão-sc.) E h ! e h ! e h ! (A Jonas.) Estás ouv indo? 
minha mulher faz-te com 25 annos ! 

JONAS. 

Hei de fazcl-os quando chegar o tempo das ameixas ! 

ROTOMACO. 

Ali! s im! quando chegar o tempo das ameixas!. . . 
Como já conhece as f ruc tas ! E' estupendo ! 

ROSA LINDA. 

Está bom... tenha lá o senhor a idade que quizer; o 
que não acho menos s ingular é que veja um est ranho a 
estas horasencarapi tado em nossa casa. 

ROTOMACO. 

Rosalinda, este moço não c um simples es t ranho ! 

IlOSALlNDA. 

Ah ! e desde quando o conhece Vm.? 

ROTOMACO. 

l ia dez minutos!. . . (A'parte.) Vou cmhacal-a. {Allo.) E' 
o filho de um meu amigo.. . um iudio.. . um habitante do 
Nepaul, o qual eouíiou-o em sua ausência. . . á minha 
tuteJJa... 

JONAS. 

[Aparte.) Que historia será esta ?! 
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l loTOMAGO. 

Manda-lho preparar um bocal. . . (lldrucluvh-.si.) Não : 
u m local... po rque não quero que cllc lique alojado .se-
não debaixo do meu tecto. 

I O N \ S . 

(,!' parte.) Hravo ! famoso ! o velho n v recebe na sua 
casa ! 

] U ) S A L 1 > ' I > A . 

Abi tomos out ra !... c como se chama o senhor ? 

. I O N \s . 

Como mc chamo ? (.!' porte.) O' diabo ! ÍMt«.) Minha 
senhora , não me lembro mais . . . ainda ha pouco eu sabia 
o meu nome. . . mas esqueceu-me neste instante ! 

noTo.M \ co -

Chama-se . . . chama-se. . . IMienomeno ! 

J O N A S . 

(1' parle.) Onde foi cllc buscar semelhante nome ? 

I I O S A I - I N U A . 

i ; um nome singular! . . . mas cinlim, uma vez (pie meu 
marido a s s i m o quer , nós receberemos o Sr. iUieuomeuo. 

í CI.NA .MU. 

Os Mrs.uos e D O U O T I I L A . 

1 ) O I I O ; U I : ; A . 

(Entra correndo pelo fundo.) Meu p a i ! . . . Meu pa i ! . - . 
(Vendo Jonas.) A h ! 

ltOTO.M VGO. 

« A P * Que t e n s ? estás a gri tar por leu pai . . . a modo que te 
U o <*• i t s u s l a o aspecto deste senhor ! 

Xa 5-
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IK)IU>TI1LA. 

1/ verdade! . . . cu nao esperava por ta l . . . (S parte ) 
Para que foi elle acordar ? 

ROS ALI MJ A. 

Então, minha íilha, d o n d e vem essa perturbação que 
observo cm li ? 1 

OúJtOTULA. 

Mu vinha avisar que o Sr. burgo-mestre está na sala. 

TODOS. 
<> burgo-mestre;? 

JONAS. 

( I' perle.) Meu p ii} 

HOí ALIADA. 
Tão cedo-? 

. ÍO'As. 
Seguramente ve;n á c da de mim. 

IJOUOTHLA. 
( 1 se,u pa;.) i;iie está á sua espera, papai«.. . c segundo 

diz esta com muita pressa. 

I T Ü T O M Y G O . 

(A"parle.) Quem sabe se Fosco foi denunciar-me ! 

R O S A L I P Í D A . 

Já adivinho o motivo que o traz aqui. . . sáo as tolices 
do meu marido... Não se falia de outra cousa na cidade 
«' P"i- i s so a a u t o r i d a d e q u e r v i r n o c o n h e c i m e n t o d a h i s -
t o r i a . 

AO T O M A G O . 

. .Desprezo soberanamente os clamores populares ! 

K O S A L L N D A . 

í b e m lhe d i s s e s e m p r e q u e i s lo hav i a d e ter m a o 
iifij ! 

* 
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IIOTOÍHC.O. 

' Pol iro m u l h e r ' . . . esposa virtuosa, porém limitada !.. . 
cspera-me aqui , Phcnomeno! 

noiioiHL.v. 

[A' parir.; Pheuomeno ! 

I 5 0 T 0 M \ ( I O . 

' í Jonas.) Tu , ó minha gloria c minha felicidade !. . . . 
vem a meus braços ! 

J O N A S . 

f Não posso recusar- lhe cousa alguma. (Abraçi-o.) 

R O T O M \ C . O . 

' f par/*•) Quando o aperto em meus braços, é como 
se abraçasse um meu lilho ; porque sinto por eile a ter-
nu ra não só de um pai como de um fabr icante! 

D O R O T I IV. V. 

{ r sua mâi.) Está vendo, mamai, com que amizade 
meu pai abraça aquellc nuieo ? D o n d e provém tamanha 
te rnura ? 

nos v u N i u . 

{ 1' sua filha.) Não sei, minha lilha. 

I I O T O M V C . 0 . 

' -1' Jonas.) Pareces taí qual um h unem ordinár io . . . e 
eu julgo impossível que alguém possa descobrir a ver-
dade, e adivinhar o p rofundo mysterio da tua creaçào 
abraça-me outra vez... . puis que. me enches de gloria 
(Abraça-o o wi-sr.) 

.711 N A S • 

(A' na rir.:. V. esta ! 



O PIJi-XOMEXO. 

S C E N A X I V . 

R O S A L I N D A , J O N A S e D O R O T I I L A . 

R O S A L I N D A . 

Que homem é o meu esposo! . . . se é que se póílc cha-
mar aqtiillo um h o m e m ! . . . E este novo eutremet t ido. . 
(\ ando Dorolhca conversar com Jonas.) Dorothéa eoaver-
sando com elle !... Saberá c i l a ! . . . (Chama-a.) Dorothea' . 

D O R O T H L A . 

(C/icyando-se a cila.) Mamai I 

R O S A L I A D A . 

(Uai.co.) Conheces aquel lc moço? 

I ) O R O T I I ! : : A . 

E u . . . não, senhora . . . não, inamãi! . . . porcin elle me 
estava dizendo que desejava pedir- lhe uma cousa em 
part icular . 

R O S A L I N D A . 

Ah !.. . (.•!' parle.) Tanto melhor! . . . isto mesmo é o que 
eu queria !. . . (Allo.) Deixa-nos sós ! 

I K > ! 1 0 T W Í ; ; A . 

Sim, m miai !. . . (.Y parle.) Estimo bem não licar a q u i ! 
(Sahe pela direita.) 

SCENA XV. 

R O S A L I N D A e J O N A S . 

ROS A L I » D A . 

Ora vamos a ver o que o senhor me quer dizer. . . Instou 
prompta a ou \ i l -o . 

TO\ \S. 
Sim, senhora . . . 



O riIENO.MHVO. 

ROSA LIA' 

Pois fal lc. 
JONAS. 

Não c tão fácil assim!. , estou a ver se acho um modo . . . 
e sc a senhora não está com muita p ressa . . . 

ROSALINDA. 

iNadade rodeios, s enhor . . . eu não quero oecu l ta r - lhe 
(jue tenho mui tas suspei tas da sua p r e sença nesta casa . . . 
meu mar ido t ra ta -o com tal alfeiçáo que me parece pelo 
menos mui to esquipatiea ! 

JONAS. • 

fK E então a mim! . . . estou embasbacado . . . . parece que o 
meu exter ior lhe ag rada . . . porém eu quizera mil vezes 
antes que lhe agradasse á senhora ! 

R O S A L I N D A . 

A m i m ? ! . . . o q u e lhe impor ta i s so? 

JONAS. 

O h ! mu i to ! . . . mui t í ss imo! . . . eu quizera parecer- lho 
amavel , doce, espir i tuoso, suave, gracioso. . . um rapaz 
completo einlim !. . . E então uma palavra sua poder ia 
to rna r -me o mais satisfeito dos mor laes . . . 

R O S A L I N D A . 

Senhor, que l inguagem é essa ? . . . 

J O N A S . 

Esta l inguagem c um segredo que vai talvez fazer a 
senhora da r um sailo no meio des ta casa. . . po r isso eu 
aciio bom que sc segure a a lgum traste. 

R O S A L I N D A . 

Pois então diga já . . . q u e estou ardendo de impa-
ciência. . . 

JON AS. 

(iMitçiiinlo-st' de j ' i d l í o s ; Mulher de Hotomago, cu me 
prostro a seus pés ! 



O P H E X O M G X O . 

ILOS \ L I N D A . 

d o m o ! 

J O N A S . 

Saiba que o mais terno amor 

SCE.YA XVI. 

ü s MESMOS n I Í O T O U A G O . 

R O T O M A G O . 

(Entrunlo pelo fundo.)*E' possível! 

L L O S A L I M M . 

Meu marido ! 

noTOMAGO. 
Levanta-te, Phenonieno! 

JONAS. 
Com muito gosto !... 'Lrranlu-se.) 

R O T O M A G O . 

E tu, ó mulher ! i no te lição vermelhas as faces de 
vergonha! . . . Emquauto estou a conversar com aquelle 
animal de burgo-mestre 

J > A A S . 

A p a r t e . ) Que ausências que elle faz de meu pai ! 

R O T O M A G O . 

Abusas da innoccueia desta creatura, para excitar em 
seu coração paixões acima da sua idade ? 

R O S A U M ) A . 

r: c s t i l ! V m - a m ) i U (1"0 cada vez está se tornando 
mais tolo, mais simplório ! 

JONAS. 

Sr. Iíoiomago, não se persuada.., 



O PIlKKOMEiNO. 

ROTOMAOO. 

Não ú com ligo q u e estou ra lhando , Phcnomcno . Eu 
I J C I I I vejo q u e Itosalindu tem sua graça, e desperta o 
amor cm teus s en t idos : teu coração se inl lamma, e por 
lim cohiças minha mulhe r . T u d o isto está inuito direi to !.. 
e ainda q u a n d o me fizesses... o que se chama uma i n j u -
r ia , eu não poderia, meu caro amigo, accusar senão a n a -
tureza. 

J O N A S . 

Mas o senhor está mui to enganado ! .. cu não al imento 
n e n h u m a ehamma pela sua esposa !.. . c já (pie puxa por 

mim. . . confessodhe que é sua iilha que eu amo. 

J T O T O M V O O . 

Minha (ilha ! 
1U)SA l.INDA. 

Dorolhca! 
JON \ s . 

Sim, amo-a , adoro-a . . . estou louco por cila ! 

llOTOM A c o . 

Cala a boca, desgraçado, cala a boca !.. . esse amor c 
talvez u m c r i m e ! 

JONAS. 

Uui c r i m e ! 
ROSAM NDA. 

E por que razão ? 
NOIOMAGO. 

Eu disse talvez. (.V parle.) E ' preciso que eu consulte 
alguém a este respei to. . . a especie c inteiramente nova ! 

n o s A LINDA. 

Ainda mais um i m s t c r i o ! 

ROTOMAliO. 

Viii-tc embora !... deixa-me so com o IMicuomenj! 



O rilICNOMIlNO. 

R O S A L I A ' D A . 

Senhor ! isto não ha de ir ussi in! . . . vou queixar-me ao 
burgo-mest re! 

ROTOMAGO. 

Espera , louca esposa! . . . tu queres pois fazer de mim 
pasto para os meus in imigos? . . . Agora mesmo fui amea-
çado pelo burgo-mestrc . . . e corro perigos sem numero ! 

R O S A L I N D A . 

Que me importa lá com isso ! O senhor mesmo assim o 
q u i z ! 

JONAS. 

(.4' parle.) Prior eslá o negocio ! 

J I O T O M A C O . 

Rosalinda, olha que vais entregar teu espuso á fo-
gue i ra . 

R O S A L I N D A . 

(Sakindo pela direita.) O senhor é um traidor !. . . e não 
quero mais saber de semelhante marido !... 

SCEXA XVIL. 

R O T O M A G O e J O N A S . 

JONAS. 

(/!' parte.) Ora vejamos se agora ellc me põe ao facto 
de todas estas embrulhadas . 

R O T O M A G O . 

(,!' parte.) Amoroso de minha lilha !. . . elle ! uma com-
binação-.. uma mis tura . . . uma simples macluna prepa-
rada por estas mãos! . . . Ah ! fiz muito mal em criar um 
rapaz !... eu devia ter antes fabricado uma rapariga ! . . . . 

JONAS. 

Perdoe, mestre Rotomago. . . 



O PI l I iN0 .Ml i .N0 . 

I i ü T O M A C . O . 

Cala a boca, Phcnomeno, que estou parafusando. . . (.1' 
parle.) Fosco cslá preso. . . aqueüe t ra idor descobriu o 
segredo. . . a esla hora prepara-se talvez a fogueira para 
ine devorar . . . e já sinto minhas carões a f r igirem-se cu» 
cima das brasas. . . Que hei de eu f aze r? . . . De um lado, o 
seu amor á minha íilh ». . do outro, a minha salvação pes-
soal.. . S im! nào vi-jo mais do que uma sabida neste la 
bvr in tho !•... ( IV-j.Úlhoga aqui, Phenomcno ! 

,]<>\ vs. 

Já a c a b o u d e p a r a f u s a r ? 

UOTOMACO. 

P h c n o m e n o ! . . . t u a i n c l i n a ç ã o a . m i n h a í i iha tem ra í ze s? 

.! O \ A S. 

p.- izes ! . . . só a g r a m a c q u e p o u e r á ler mais d o q u e 

c i la . * 
i ; o :\5M VC.O. 

]: s 0 nn/ .essc o b s t á c u l o s a vocês a m b o s , c a s u b t r a -

ás t u a s d i l i genc i a s ? 

.IO AN. 

f - o u b a - l a - h i a . . . p o r i a f- go a esta c a s a . . . i n v e n t a r i a 

tudo s os me ios p a r a ir U-: eo;u sn:i í ü h a . 

n;).;r,>.i v::o. 

I sso m e s m o ! parir.) IV a s u a p r o p r i a s en t ença <;UJ 

elle a c a b a de p r o n u n c i a r ! 

,1 ; ) \ '. S. * 

:V parir. . A m o d o (]uc se vai d e c i d i n d o . . . 

i'O'l'i >Y \C.O. 
fc* 

[X parle. ] P o r c e r t o , n ã o ha d u v i d a a l g u m a ! . . . u m a 

v r - : ( , : u . o c r ie i , t e n h o todo o d i r e i t o ! . . . A ' l» . í t e p a r a 

u m i n s t a n t e ! . . . (Knfrt á >^wr.-la.) 
fi 



o riniXouKisu. 

.ION AS. 

Abandonou-me!. . . Ah! sem duvida vai procurar a 
iilba ! 

ROTOMAGO. 

(Entra com um machado na mão c atraz das codas, r á 
parle.) Tenhamos energia para consummar este sacriíicio! 

•IO NAS. 

.!' parte.) O que estará cllc escondendo atraz das 
costas? 

ROTOMAGO. 

Phenomeno !... 
JOAAS. 

í lesire i ío lomago! . . . 

RT ) T O M A G O . 

.Dá cá um abraço ! 
.10 NAS. 

f parle.) Puis ainda !... (Abrcça-u.) Que massada ! 

ROTOMAGO. 

E agora pòe-te de joelhos ! 

JONAS. 

Para que? , . . 
ROTOM \ G O . 

Pòe-te sobre as rotulas .. percebes? 

.ION A!- . 

Mui to b e m ! . . : (A' parle.) S e m d u v i d a vai p e s p e g a r -
íiie a sua b e n ç ã o ! .. q u e ve lho m a n í a c o ! . , . {Ajoelha.) 

ItOTO MAGO. 

( Atraz de Jonas. ) Q u e a n g u s t i a s s i n t o no co ração ! . . . . 
E i s - m e como A b r a b à o , a p o n t o do m a t a r o seu h e r d e i r o ! . . . 
Ah ! m i n h a s e n t r a n h a s se r e v o l v e m cm a m a r g u r a s ! 

JONAS. 
Enlàu ! estais á espera 



O PH E NO M li NO. 

ROTOM \GO. 

[Á% parir.) Assim c p r e c i s o ! . . . { Allo.) Não te mexas , 
Isaac ! .. (Levita,lu o machado sobre u cabeça dc Jonas 

JONAS. 

(Que tem olhado.) Isaac ! . . . h e i i n ? . . . E s p e r e ! . . . Então 
q u e br incadei ra c e s t a ? . . . (Levanta-se com. vivacidade 

l lOTOMAGO. 

Eu te disse que não te mexesses !... 

,11> SAS. 

Essa é boa ! q u a n d o o s e n h o r me que r ma ta r como se 
ma tas se u m touro! 

ROTO.,IAGO. 

Ora, já podia es ta r acabado !. . . 

J O N A S . 

Porca i isto c abusa r mui to da m i n h a complacênc ia !... 

ROTOMAGO. 

E tenho todo o di re i to , P h e n o m e n o . . . p o r q u e tu mo 
p e r t e n c e s . . . cs cousa m i n h a . . . 

JONAS. 

Cousa vossa ! . . . 

IIOTO.MAGO. 

Q u a l q u e r pode demol i r aquil lo q u e cons t rua !... eu sou 
o teu arehi tec to ! . . . 

J O N A S . 

C o m o ! . . . que di / .? . . . pois seria o s e n ^ r que. .. 

r,o! o »1 \ (.;). 

E p a r / e : j)eos ! que profer i eu ! 



0 P I I F A O M I Ï X O . 

SC EM A X V I I I . 

O s M F . S M O S e F O S C O . 

F O S C O . 

(Entrando pela janclla.) Mes t re I l o l o m a g o ! . . . 

R O T O M VCIO. 

l i e i n i ? . . . cs tu , F o s c o ? . . . 
J O N A S . 

(/Vparle.) Fosco ! . . . d ' o n d e s a h i r i a s e m e l h a n t e í i g u r a ? . . . 

R O T O M A C O . 

T u o u s a s o i r e r c c c r - t e ás m i n h a s o r b i t a s , vil d e n u n -

( i a u t e ? . . . 
* FOXco. 

D e i x c m o - n o s d e — d i / . e to , d i r e i eu ! . . . T i u h ã o - m e e n c a i -
x a d o na cadê a . . . m a s p u d e e s c a p u l i r , e v im c o r r e n d o 
p a r a s a l v a r - t e , se a i nda e t e m p o !. . . O b u r g o - m c s l r e mu» 
t a r d a a c a h i r s o b r e a t u a casa c o m toda a cail la d e e s -
b i r r o s ! . . . 

JO.N A S . 

( i ' part''.) J á sei q u e n ã o e s c a p o ! . . . 

R O T O . ' . Ï A C . O , 

A q u e l l e t r a t a n t e de P a u e r a c i o ! . . . a q u e l i e v e l h a c o . . . . 

a q u e i i e b i l t r e . . . 

r ase . ) . 

E n ã o vês q u e se elle a c h a aqui es le m o n s t r o . . . 

. . lo\ 

C o m o ! . . . es!e f f m n s l r o ? 
! "í )S : I > ; 

,1 ttoioawi >.) Po is el le !'al :\ ? 



O P I I B N O M I Í N O . 

L I O T O M A G O . 

C o m o u m a d v o g a d o . . . é u m a c o u s a m a r a v i l h o s a ! . . . 

. ION VS. 

E s t e m o n s t r o ! . . . 
r o s c o . 

(littuv, a liotoiivujn.) E ' p rec i so d e s í a / . e r m o - n o s d e l i r . 

R O T O M A G O . 

(O mesmo.) J á t ive a m e s m a l e m b r a n ç a ! . . . A i n d a ha 
p o u c o es t ive a p o u l o de o q u e b r a r . . . p o r é m a m i n h a mão 
t r e m i a c o m o v a r a v e r d e . . . 

r o s c o . 

Q u e b r a - l o !... n a d a , esse meio não p r e s t a . . . pode r i a 

a c h a r os p e d a ç o s ! 
J O N A S . 

('.'omsi;jo mesmo.) E s t e m o n s t r o ! . . . 

r o s c o . 

(O j/í"si/< .) O tal m o n s t r o nã:> ex i s t e s mâo por m e i o 

d o gaz (pie nós lhe i n t r o d u z i m o s . . . 

Í I O T O M A G O . 

S i m . . . s i m . . . o gaz r e s p i r a t ó r i o ! 

r o s c o . 

P o r t a n t o b a s t a r á faze- lo e v a p o r a r . . . e eu me e n c a r r e g o 
da o b r a . . . Paz se - lhe unia a b e r l u r a na b a r r i g a o u n o u -
t r a q u a l q u e r p a r t e . . . (Ouvc-sr bater com forro-) 

RO'I 'O.M A : ' .O . 

Estão b a t e n d o ! 
i v , s ; :o . 

' . ! ' j i t , i : ' l . ) !•;' o b;ü 'g )• mes!i 'e ! 

• i) \ v s. 

[ í e ive -me s:;í'.ir ! 



/jf> o niiíNOMExn. 

rosco . 

[•;' inuli l . . . a casa cslá c e r cada ! . . . Vá, mestre Koto-
111 a go, vá divert ir o burgo-mest re . . . emquanto eu vou 
expedir es te ! 

JON \s . 

O senhor não terá por aqui algum escaninho. . . a lgum 
buraco . . . seja o que f o r ? 

llOTOM AGO. 

Socega, Phenomeno, tu terás um buraco . . . Deixa estar 
que o senhor se incumbe de abrir- te um ! (Salta pela di-
rei la, Fosco entra pela esquerda no primeiro plano.) 

o 

ser.NA XIX. 

Fosco/' J O N A S . 

JONAS. 

Ocaso é que estou ae inndo bem pouco divert ida esta 
casa ! 

I O .co. 

(,Sahindo do (jabiim/f parle.) Não achei scnào esta 
verruma ; mas creio que bastará. v Mostra-a.) 

JONAS. 

( A'parle.) Alii está o tal sujeito que me chamou de 
mons t ro ! . . . . tenho-lhe uma ogeriza ! . . . . ( Allo.) Futào 
que é do buraco ? 

1 0 : c o . 

Já lh"o ar ranjo !.... Pegue nessa chave que está ali . . . . 
debaixo do panno da chaminé. . . . á di ici ta, creio eu . . . . 

JONAS. 

Onde é que cs l á? 'Vaijunto da chaminé.) 

I O S ' j i . 

P r o c u r a b e m ! 



0 niENO'IENO. 

JONAS. 

Sim ! sim ! ; A'parle. ) Não to liei de perder do vista! 

rosco. 

( r parir.) Eis o momen to ! . . . . vamos a elle !.... (appro-
rima-se a cite e quer (lar-llic vm qolpr de verruma por 
drlraz.) 

J O N \s. 
f Sus Irado'Ihr o braço.) Ah ! grandississiino patife ! 

F O S C O . 

{ E parle.) Ai ! ([lie o diabo viu-me ! 

J O N A S . 

I[pirramlo-o prln (jolla) Sein o saber, eslava eu n um 
covil, e me vejo eeread >de assassinos í Porém tu, maroto, 
não és meu sogro, e lias de pagar por lodos. . . . hei de que-
brar- le cslcs ossos. . . .vou desancar- te !•... 'yuewli/rto-o.) 

FOSCO. 

Larga-me, larga-me . . . irra! que socos! 

JONAS. 

Tralas le-me de monstro !.... patife. !.... Pois os mons-
tros são ferozes, e eu quero beber-le o s a n g u e ! ( Dá-lhe.) 

FOSCO. 

(Defendendo-se.) Quem me acode ! \ ssass ino ! (luc-
rem matar -me !. . . . 

se,:-: NA x x . 

0:S .'";! LSNLOS e E() .AM NO V. 

r.OüAM NOA. 

( \e-'..Iin.bi. L'ma l u t a . . . . na m i n h a casa ! q u e é h ã o ? 

J O N A S . 

1, et-te malfeitor que queria com uma laboa. . . . 



O ITlLNOiMiNO. 

IIOSALLMU. 

Vin., Sr. Fosco ? 
rosco. 

Sim, senhora , pois assim era preciso, c disto depende a 
salvarão de nós todos !..-. saiba que esta maquina é obra 
de seu esposo ! 

nOS ».LINDA. 

Sua o b r a ! ? 
r o s c o . 

Seu produeto illicito ? 
J O N A S . 

Pois será ve rdade? serei cu ?. . . . 

l'.( s V LINDA. 

F.u bem a n d a v a d e s c o n f i a d a ! Mi ! q u e a r a i v a m e 

suiiuea ! í Desmaia. ) 
r o s c o . 

[Suslentando-a) Adeos ! adeus ! lemos agora faniqui tos! 

J O N A S . 

( .f parte.) Abi vem alunem !.. . . Si' meu pa i ! . . . salve-se 
(piem puder ! ( Vai <; janrita.) Fstá tudo cercado de sol-
dados ! Mi ! neste gabinete. . . . ( Vai para a esquerda. ) 

r o s c o . 

(Sustentando Vosa linda.) Mão tem que ver : vão-mc as-
sar como um porco. 

SC!*:NA X X I . 

Fosco , R O S A L I N D A , J Í O T O M A C O C P A X C U A C I O . 

PANCUACIO. 

Oh ! Ce o ! i l e sa l i nda ! 

r.o'i'o?,: \<,o. 

3!';nha espes : : c o m u m a s;. í i c o p c ! 



O PHENO.U15NO. 

r,OS A IilNOA. 

( Lcvanlando-sc.) Infame !.... não tc chegues a mim ! 

R O T O M A G O . 

Porque te voleanisasassim, querida amiga? . . . . 
R O S A L I S D A . 

Ah ! Pancracio !.... Não era em mngia que o traidor se 
occupava !.... Agora conheço o segredo de suas vigílias 1 
cite ia divertir-se aos pés de uma outra ! 

R O T O M A G O . 

( Rindo ás gargalhadas.) llosalinda, não me facas «ho-
ra r de tanto rir ! 

ROSA LINO A . 

E ainda se r i . . . . ainda se ri esle malvado !.... quando 
cu tenho a prova de (pie tu occultavas na casa conjugal o 
frueto de teus criminosos amores !.... 

R A N S R A C I O . 

Que depravação ! 
r o s c o -

(A' parle.) O caso é que cila nos salva ! {Mio.) Sim, é 
verdade; eu vou nictter a minha mão 110 íogo , sc Iluto-
niago não tem um íilho na tura l ! 

R O T O M A G O . 

Eu ?! 
P A N C R A C I O . 

E onde viste esse ülho? onde está elle? 
FOSCO. 

P,cm perto daqui, c vou exibil-o ! {Entra no rjabindva 
esquerda.) 

R O T O M A G O . 

E u ! u m í i lho ! . . . e e s t a ! 

R O S A M .NOA. 

í u vais ser o c o n l u u d i d o ! 



O PfIG.NOillWO. 

SC ENA XXII. 

O s M E S M O S C J O N A S , 

F O S C O . 

(7/azando Jonas a jorra ) Ora ande, venha.. . 

J O N A S . 

(.Hcsislindo.) Não quero ! não quero! 

rosco. 
(Puxando Jonas.) Eil-o aqui ! 

L ' A \ C K A C I O . 

(.1' parir.) Que vejo! Jduas ! 

T O D O S . 

Jonas ! . . 

I ' A A C R A C I O . 

(Mio.) Que veio Vin. fazer aqui, senhor? Kcsnoiwl' 
quero que me dè couta. . . 

R O T O M A C O . 

Elie não tem coutas nenhumas que lhe dar... Phcn*« 
nieno está aqui na sua casa... 

P A N C R A C I O . 

PJjcnomcno Meu íilho!... 

T O D O S . 

Seu íilho ! ! ! 
JONAS. 

Espere, meu pai; estará bem cer to? . . . 

R O T O M A C O . 

Não, Phenomeno; lu não cs filho dc:,le senhor ! 
h!ho de niuguem, nunca tiveste pai! 
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JD.VAS. 

Nunca live p a i ! . . . Entretanto o senhor nu- disse por 
es las palavras: < Phenomeno, fui eu quem le cons t ru i r . » 

l'AXcr. Ar:ro. 
Elle! 

1'OS \MN!)A, 
O senhor eslá ouvindo ? . . . 

J O N A S . 

Esta não está má ! Arranjem-se lá os senhores dons 
como quizerem, que eu preciso de um pai ! 

I . O T O M A C O . 

Pois enlào vou rasgar o véo, só para não abaixar o 
meu gênio a ponto de mentir Este mo<;o é composição 
m i n h a ! 

R O S A M M ) \ . 

li tão sem vergonha, que ainda o confessa ! 

F O S C O . 

(.r parle.) Porte pedaço d a s n o ! 

l'A ACIIACIO. 

Como! . . . Jíomem c \n ico , tu ousas pre tender? . . . 

r .oroM \(:;>. 

Q u e i m e m m e ! . . . F a ç ã o d e mim u m c a r \ à o , u m tição, 
o q u e q u i z e r e m Criei u m m or t a l ! . . . F a b r i q u e i - o enoi 
e s t a * p r ó p r i a s m ã o s ! . . . P o s s o agnra m o r r e r ! . . . Vem, P h e -
n o m e n o . .. Q u e n o s q u e i m e m p i n t o s . . . M a r e h e m o s . á f o -
gueira ! ( Vai a sah/r.) 

SEENA . W i l l . 

'< »s Müsmos De.invrii í. 

r o : : o n n ' . \ . 

' / ' / ' ' F.ntâe o n d e \ ni, meu pui ? 



r>2 O PJIliNOMKNO. 

R O T O M A G O . 

Corrosão suppl ic io! . . . Yem, Phenomcno ! 

, JONAS. 

Vá o senhor só, se quer ser assado.. . Eu cá já estou 
queimado por sua filha... c basta-me este fogo. 

P A N C R A C I O . 

Que ouço !... Estarás namorado? 

J O N A S . 

Da filha deste s enhor ! . . . Sim, meu pai !... c h a seis 
semanas ! 

R O T O M A G O . 

Tu estás confundido, Phenomcno. . . Esta noite não 
eras mais do que um pouco de barro. 

P A N C R A C I O . 

Meu lilho de barro ! 

D O R O T i l É A . 

Ah ! já sei o que i s t o c ! . . . Papai está enganado ! . . . 0 
homem de barro está acolá n u m canto. 

R O T O M A G O . 

IS'um canto ? 
Ü O R O T H É A . 

Fui d l quem o escondeu ; porque , já que não lia outro 
remedio senão dize-lo, eu tinha-o quebrado i f u n s pou-
cos dó pedaços !... Felizmente achei aqui o senhor a dor-
mir n u m a poltrona, empurrei-o para o gabinete em lugar 
do outro. 

rosco. 

Ah ! agora percebo o negocio ! 

ROTOM \ G O . 

r p-ir!-:.) Ev.:e!!onl: ! ü h i ! . . . I.ivenU u m n u a tira 
para me salvar ! 



O NIENOMENO. 

ROSALI NOA. 

(.Rindo-sc.) Quando elle acordou, tu acreditaste que lhe 
t inhas dado a vida !... Ah ! como és estúpido, meu pobre 
marido ! 

P A N C l l A C l O . 

(liindo-sc.) O facto é, Rotoinago, que para um sábio . . . . 
imaginar que meu íilho... 

J O N A S . 

(llindo mais.) Não obstante parece-me que não tenho 
assim um ar de muito barreado ! 

R O T O M A G O . 

(,!' parte.) Deixa-los lá no seu engano ! 

J O N A S . 

E é só por isso que o senhor me tem estado aqui a 
massar até agora! . - . Mestre Rotoinago, só a mão de sua 
íilha é que poderá acalmar a minha cólera ! 

ROTOMAGO. 

E para interesse da seiencia eu t a couce l o . 
r o s c o . 

(Admirado.) E então e u ? 

R O T O M A G O . 

(Baixo a Fosco.) Cala-te, Fosco !... Estou com curiosi-
dade de ver se elle terá íilhos. 

ROSA LI NOA. 

Vamos, meu esposo, façamos as pazes... (Estende-lhe a 
mão.) Porém, com uma condição, c é que. renunciarás ás 
loucuras, e de hoje em diante te deitarás bem cedo. 

R O T O M A G O . 

Como as gaüinhas, Uosaliudo, como as gallinhas, de 
quem tu és o mais bel Io ornamento. (Iluixo a io.u-o.) 
Fosco, prepara mais barro para amanhã, que havemos de 



O P I I K N O M K N O . 

fazer u m a rapa r iga ! c p o r nossas p r ó p r i a s mãos cons -
t r u i r o mais bel lo m o n s t r o f e m i n i n o . 

r o s c o . 
{.Vprtrf.fi.) Bravo ! . . . . P o i s en tão a m a n h ã a con t inua re i 

a roe r o coco des te pa te ta . 

.TOA' \S. 
Emíim, depois de tantos per igos e t r aba lhos , em recom-

pensa da minha eons lanc ia pude o b t e r á tua mão, m i n h a 
bella Dorothéa . 

DOROTI N:; A . 

E ou espero s e n h o r (pie em r ecompensa não terei de 
so í f re r o des t ino de (pie minha mài tanto se q u e i x a v a . 

Í IOTOMAOO. 

(Ao publico.) Eis, meus-senhors o frueto de meus traba-
lhos, o qual vos oüercço em homenagem; eu creio (pie se 
pode chamar obra prima. Talvez alguém llm ache o nariz 
um pouco esplendido ; mas se q u e r e i s posso - lhe da r a l -
g u n s r e t o q u e s . 

J O N A S . 

( Com vitíiichlutle.) Não p rec i sa , não precisa ; es tou 
m u i t o sat isfei to com elle. 

ROTOVÍAC.O. 

Cala a boca, Phenomeno, eala n boca, que estou dando 
uma satisfação a estes senhores. Portanto, se achào que 
elleé demasiadamente longo, podemos cortar-lhe quanto 
quizerdes só para satisfazer o gosto de tão indulgente e 
respeitável publico. 

II31. 

Hl') _r<>, t l , j . v \j r>i, .(J ;.ii:u< 


